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Resumo: Para definir valores de densidade da madeira, certos fatores devem ser considerados, pois 

podem causar alterações, como a espécie vegetal analisada, o teor de umidade trabalhado, o lenho 

inicial e o lenho tardio, a posição do tronco e influências externas. O objetivo deste trabalho foi 

calcular a densidade de madeira de espécies arbóreas de Cerrado e analisar suas relações com 

atributos funcionais de arquitetura arbórea, como altura da árvore, circunferências a 0.30 m e 1.30 m 

da árvore e espessura do súber. Foi possível observar que ocorreram variações nas posições de 

coleta para o mesmo indivíduo e entre diferentes espécies. Além disto, observou-se que aspectos 

funcionais de arquitetura arbórea estão diretamente relacionados com a densidade da madeira, como 

a altura dos indivíduos e circunferência. Este fato se dá, possivelmente devido a maior sustentação 

mecânica nas posições mais baixas do tronco da árvore, a fim de evitar forças intrínsecas do meio 

externo. 
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Introdução 

 

 A densidade da madeira descreve o investimento ou armazenamento de 

carbono por unidade de volume do caule (CHAVE, 2009). SWENSON & ENQUIST 

(2007) definiram que a variação na densidade da madeira reflete a alocação 

diferencial da produção metabólica. 

Apesar da importância de se aferir a densidade da madeira, os estudos com 

cerrados nativos são raros e pouco conclusivos, sobretudo pela dificuldade 

metodológica e grande variabilidade da densidade da madeira entre as espécies, 

tornando-a de difícil precisão e modelagem e dificultando o reconhecimento da 

contribuição dos fatores de formação, como por exemplo a disponibilidade de 

nutrientes, hídrica, o incremento de biomassa e as características anatômicas das 

espécies nativas (OLIVEIRA, 2014). 



 

 

Em espécies de cerrado, com aspecto tortuoso espera-se que diferentes 

densidades de madeira sejam encontradas nas diferentes posições de uma árvore 

(tronco principal e galhos), por exemplo. CHAPOTIN et al. (2006) afirmam que é 

verificada uma relação direta entre a densidade de madeira e o armazenamento de 

água no caule e indiretamente com diversas características fisiológicas e estruturais 

na planta, tais como altura e circunferência do tronco. O objetivo deste trabalho foi 

calcular a densidade de madeira de espécies arbóreas de Cerrado e analisar suas 

relações com atributos funcionais de arquitetura arbórea, como altura da árvore, 

circunferências a 0.30 m e 1.30 m da árvore e espessura do súber. 

 

Material e Métodos 

 

Os dados coletados foram obtidos na região sudeste do estado de Goiás, 

nas cidades de Catalão e Ipameri. A seleção foi realizada entre agosto/2017 e 

julho/2018. O critério biométrico para escolha dos indivíduos foi o da circunferência a 

0.3 m do solo >25 cm.  

A pluviosidade média anual da região é de 1531 mm, distribuídos 

irregularmente, com um verão quente e chuvoso de outubro a março com médias de 

219 mm e um inverno seco de abril a setembro com médias de 36 mm, sendo a 

temperatura média anual de 21.6ºC com média de 20.2°C no inverno e 22.9°C nos 

meses de verão (ALVARES et al., 2014). 

Foram amostradas 12 espécies arbóreas típicas de cerrado: Qualea 

grandiflora Mart. (Vochysiaceae) Annona coriacea Mart. (Annonaceae), Cecropia 

pachystachya Trécul (Urticaceae), Brosimum gaudichaudii Trécul (Moraceae), 

Curatella spp. (Dilleniaceae), Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne (Fabaceae), 

Hancornia speciosa Gomes (Apocynaceae), Dimorphandra mollis Benth. 

(Fabaceae), Aspidosperma tomentosum Mart. (Apocynaceae), Dipteryx alata Vogel. 

(Fabaceae), Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke (Fabaceae) e Machaerium 

acutifolium Vogel (Fabaceae), das quais foram coletadas amostras de cinco 

indivíduos, com comprimentos variados, o mais próximo possível de uma 

padronização, e espessura de 5 mm cada.  



 

 

 

Coleta de dados em campo:   

Densidade da madeira: as amostras foram coletadas utilizando trado 

dendrométrico, sempre no período matutino, a fim de evitar possíveis variações dos 

valores de densidade, que poderiam ser ocasionados por alterações no potencial 

hídrico e níveis de transpiração após o meio dia. As coletas foram realizadas em 

seções regulares dos troncos (sem ramificação ou danos), a 0.30 m do solo e a 1.30 

m do solo. As circunferências e altura das árvores foram mensuradas com fita 

métrica e clinômetro digital Haglof.  

As amostras foram armazenadas de maneira individual, em saco plástico, 

selado até as medições no laboratório. No laboratório, as amostras foram pesadas in 

natura e mensuradas o comprimento com paquímetro, e tiveram sua massa 

quantificada em balança de precisão. Depois, deixou-se as amostras para secagem 

por sete dias, onde foram novamente quantificadas as massas. 

 

Análise estatística dos dados: 

Utilizando o comprimento e espessura, calculou-se o volume de cada amostra. A 

densidade de madeira foi calculada através da razão entre massa seca da amostra 

pelo volume fresco da amostra (CHAVE et al., 2006). 

Foram calculadas as regressões em função de cinco variáveis analisadas: 

densidade de madeira a 0.30 m, densidade de madeira a 1.30 m, altura das árvores 

amostradas, circunferência das árvores a 0.30 m e a 1.30 m e espessura do súber, 

calculou-se o valor de R2 e esboçou-se o gráfico da relação entre os dados obtidos. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os valores de densidade de madeira encontrados a 0.30 m e a 1.30 m de 

posição de coleta do cilindro estão descritos na tabela abaixo:  



 

 

Espécie Densidade a 0.30 m Densidade a 1.30 m

Qualea grandiflora  Mart. 0,56g/cm
3 

0,57g/cm
3 

Annona coriacea  Mart. 0,44g/cm
3 

0,49g/cm
3

Curatella spp . 0,54g/cm
3 

0,53g/cm
3 

Hymenaea stigonocarpa  Mart. ex Hayne 0,52g/cm
3 

0,52g/cm
3 

Hancornia speciosa  Gomes 0,47g/cm
3 

0,37g/cm
3 

Dimorphandra mollis  Benth 0,42g/cm
3 

0,43g/cm
3 

Aspidosperma tomentosum  Mart. 0,83g/cm
3 

0,83g/cm
3 

Dipteryx alata  Vogel 0,42g/cm
3 

0,42g/cm
3 

Vatairea macrocarp a (Benth.) Ducke 0,80g/cm
3 

0,77g/cm
3 

Machaerium acutifolium  Vogel 0,77g/cm
3 

0,76g/cm
3 

Cecropia pachystachya  Trécul 0,47g/cm
3 

0,46g/cm
3 

Brosimum gaudichaudii  Trécul 0,60 g/cm
3 

0,57g/cm
3 

 

Tabela1: Espécies amostradas e valores de densidade calculados. 

Algumas espécies apresentaram valores de densidade de madeira maiores 

a 0,30 cm, como Curatella spp., Hancornia speciosa, Vatairea macrocarpa, 

Machaerium acutifolium, Cecropia pachystachya e Brosimum gaudichaudii. Estes 

valores corroboram resultados encontrados por SILVA; VALE; MIGUEL, (2015), que 

demostraram que em uma mesma árvore ocorre variação da densidade da madeira, 

geralmente sendo maior na porção inferior do tronco, responsável por maior 

sustentação do peso do vegetal. 

Dos resultados encontrados com o cálculo dos coeficientes de 

determinação, as regressões entre densidade de madeira a 0.30 m e densidade de 

madeira a 1.30 m (R² = 0,94), densidade de madeira a 0.30 m e a 1.30 m e altura da 

árvore (R² = 0, 59 e R² = 0,58) e densidade de madeira a 0.30 m e circunferência a 

0.30 m (R² = 0,39), apresentaram valores elevados (todos significativos, com 

p<0,05).  

As regressões calculadas em função das variáveis densidade de madeira a 

1.30 m e circunferência da árvore a 0.30 m (R² = 0,33), densidade de madeira a 0.30 

m e circunferência da árvore a 0.30 m (R² = 0,25) e 1.30 m (R² = 0,24), densidade de 

madeira a 0.30 m e 1.30 m e espessura do súber a 0.30 m (R² = 0,007 e (R² = 0,002, 

respectivamente) apresentaram coeficientes de regressão negativo (p>0,05). 



 

 

A densidade de madeira a 0.30 m se mostrou diretamente proporcional com 

a densidade de madeira a 1.30 m, logo para as espécies coletadas, a variação na 

posição de coleta é irrelevante. Uma possível explicação para tal fato, seria um 

maior suporte mecânico, tanto a 0.30 m quanto a 1.30 m, posições consideradas 

áreas correspondentes ao tronco (posições baixas). Segundo POORTER et al. 

(2008) árvores apresentam maiores valores de densidade de madeira no tronco 

detêm um forte suporte mecânico para suportar a planta como um todo, ocasionando 

resistências a diversos fatores. Neste sentido, entende-se que, para espécies de 

cerrado, com portes arbóreos menores, ocorre um investimento maior nas partes 

mais baixas da árvore, a fim de suportar seu peso total.  

Os coeficientes de determinação de densidade a 0.30 m e 1.30 m e altura e 

densidade a 0.30 m com circunferência a 0.30 m também foram diretamente 

proporcionais. Segundo VITORIO, 2013, a maior resistência do caule vem a 

contribuir para a diminuição da mortalidade devido às forças extrínsecas como o 

vento, que em uma última análise também influencia a dinâmica e aspectos 

funcionais arbóreos nas espécies, como a altura e circunferência dos indivíduos. O 

gráfico abaixo esboça a correlação encontrada nas variáveis analisadas:  

 



 

 

Figura1: Gráfico de regressão: a. densidade de madeira a 0.30 (g/cm3) e densidade 

de madeira a 1.30 (g/cm3); b: densidade de madeira a 0.30 (g/cm3) e altura (m), c: 

densidade de madeira a 1.30 (g/cm3) e altura (m); d: densidade de madeira a 0.30 

(g/cm3) e circunferência. 

 

Considerações Finais 

 

A densidade de madeira de espécies arbóreas do Cerrado apresentou 

variações dos valores, de acordo com a posições de coleta (0.30 m e 1.30 m). Em 

algumas espécies, os valores encontrados foram maiores a 0.30 m, possivelmente 

para os indivíduos obterem maior sustentação da árvore, semelhante a espécies 

arbóreas de maiores portes. 

Alguns aspectos funcionais de arquitetura arbórea estão diretamente 

correlacionados, possivelmente para aumentar a sustentação mecânica das 

espécies e garantir maiores resistências à danos.   
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